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UFV inicia parceria com Frigorifico 

irupo de pesquisadores da UFV conheceu as instalações da indsistria suinocultora ¢ iniciou contatos 

o dia 10, as instalações do Frigorifico 
dustrial Vale do Piranga - SAUDALI 
m sede em Ponte Nova. Eles foram 
cebidos pelo diretor, Sérgio Otaviano, 
< 0% informou do interesse em x 
* um acordo de cooperação mútua 
¢ aquela empresa € a UFV, com a 
ancela da Assessoria de Incentivo & 
reeria (ALP), 
Na foto, o pesquisadores da UFV, 

* ocasião da visita 2o frigorifico. 
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utbmo, o secroth 

o, Pesquea ™ 
UFV de uma das mais mo- 

demas o completas instalações do gênero na Amence 
Latina, vottada para a comunidade acadêmica e os 
Pocuaristas em garal Com 4 mi m de área construida, 
AWbngará uma centena de vacas em lactação. olerecen- 
o condições para as atividades de 300 estudantes de 
(graduação e 150 de pós-graduação. 

A cortemônia foi inaciada com o descerramento da pla 
cade inauguração pe: 
Oliva Patrício, pelo 

te Arthur da Silva 
Flous (foto). O primei 

nto de Zootecnia. 

Mauricio de Souza Campos. Seguiram-se os pronun 
€lamentos do diretor do Centro de Cibncias Agrart 
85, Maurinho Luiz dos Santos. da pró-reitora de Ad 

— Inaugurada a Unidade de Ensino, 
Pesqulsa e Extensao em Gado de Leite 

ministragho, Leiza Maria Granzin: 

teconhecimento à Giversas pessoss que contrbuiram 
para a viabilização da Unidade, dentre as quais 08 ex 

0 DZO, José Américo Garcia e Mania ignéz 
Leão, Também foram homenageados o engenheiro 
Luiz Augusto Monn 
Assis Cordeiro, repr 
execução das obras. 

Apds a cenimônia, houve uma demonsiração de or. 
Genha, com equipamentos de aa tecnciogia 

Dentre outras personasciades, estveram presentes 
80 acontecimento o vice-reit 108 Sigueyuki 
Sediyama; o preleto de Viçosa, Femando Santana e 
Castro; @ 08 ex-reitores, Edson Potsch Magalhãos o 
Geraido Marting Chaves. 

Industrial Vale do Piranga 

Para a assinasura de parceria com chancela da Assessoria de Incentivo i Parceria (AIP) 

bmmupo.kpm,u.udnmdu'. mE 
503 departamentos da Universida 

ederal de Viçosa vísitou, no olt 

Mais informações na página 9 

Diretor do DEDES/ 
SESu V|5|ta a UFV 

UFV naquele mon 
mnsiderações 
ST MRS 

1, fez uma explanaglo técn 
» Sistema Virtua, implan. 

a Biblioteca Central 

ema Virtua e a L 
às Ciéncias Básicas 

José Luis da Silva Valente, q 
nifestou sua satisfagio em José Luis da Silva Valente 

Vacina Sintética: UFV realiza 
trabalho pioneiro na Amenca Latma 

Universidade Federal de V 
Aw.. tealizará, em breve, tes 

tes de e na reprodução s ta vácina singética da América Lsn € seu êxito com na para imunização arrapa: — provado em testes tealizados com tos desenvolvida na Institui bov raças hereford, holandés 
y. Informagdes na página 12 

Software !ançado na UFV oferece soluções 
para problemas com agrotóxicos 
nçada, recente mente, na Uni 

Agroinformática do I 
Biaagro) € pelo Departa, de Q 



petróleo, além de gerar divisas 
com a exportação dos mesmos 
pcna‘.oloul. 
Além de o álcool, por exemplo, 
'*h—-uolnunbgnu. 

ressaltar que em 1986, - 
do ceres de aproximadamente | | JORNAL DA U 
90% da frota nacional de veica- 04 UNIVERS 

FEDERAL DE VIÇOSA 

Registo no Cantno de Trvkcet 
(Documertos da Comarca g V6Z 
MB 070A Bn 8.0 1, . 39 

UFV promove evento em 
homenagem à mulher 

IPASA SENTRS, AL 
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Francisco de Assis 

contribuição de grande sig- 
nificado neste sentido é o re- 

. cente langamento do livro 
i Anilise da Cadeia Produ- 

tiva”, que aborda todos os “gargalos™ 
dessa cadeia c apresenta propostas de 
ações para superá-los. A obra está sen- 
do distribuída pela Livraria Editora 
UFV, Edificio Francisco São José, 
Campus Universitirio, telefones 
(Oxx31) 899-2220 e 2143 (fax) e e.mail: 
editora@mail ufv.be 

A publicação, assinada pelos pro- 
fessores Samuel Lopes Lima, Tancredo 
Almada Cruz ¢ Onofre Maurício 

apresenta o resultado dos tra- 
balhos do projeto “Problemas da Pro- 
duglo, Abate/Processamento e 
Comercializagio dos Produtos da 

(Plataran)”, financiado pelo 
convénio celebrado entre o Conselho 
Nacional de Deseavolvimento Cienti 
fico e Tecnolégico (CNPg) ¢ a Funda- 
40 Arthur Bernardes (Funarbe), por 
meio do Programa de Apoio so De- 
senvolvimento Científico e Tec- 
nológico PADCT/MCT). 

A organizagio ¢ a integração de 
todo o segmento produtivo, por inter- 
médio das propostas apresentadas, pro- 
vavelmente determinario o ritmo do 
desenvolvimento da ranicultora nos 

Zootéenicas dos Ranários; Investi- 
mentos e Despesas Operaciona 

mportamento do Ranicultor na 
i do seu Produto; Opi- 

nião do Ranicultor sobre a Atividade 
€ Produção no Exterior, a partir de ex- 
Periências desenvolvidas em randrios 
dos países Latino-Ameri 
tanários dos paises Asidticos. Mostram 
#inda, no item processo Produção/ 
Processamento, 

\ma amostragem de Produtos, Preço 
€Outros Aspectos da Comercializagio 

O mesmo acontece em relação 16 merca. 
do externo, apresentando, ainda, dados 
sobre o Comércio Intemacional e infor- 
mações adicionais sobre este mercado. 

Foram traçados também um perfil 
do consumidor, com seus atributos so- 
ciocconômicos e culturais, e um parale. 
lo entre o consumo de carnes diversas c 

0 de came de rá. 
Os pesquisadores concluiram que se 

pode considerar o Brasil em uma situa- 
ção privilegiada quanto 4 ranicultura, 
pois, além de possuir clima adequado, 
dispõe de outras vantagens, dentre as 
quais merecem destaque: - a infra-estru- 
tura de produção implantada no País 
são aproximadamente 600 ranários, 15 
indústrias de abate e processamento, 
sendo sete com registro no Serviço de 
Inspeção (SIF e SIE) e oito com pro- 
cesso em andamento, seis associações 
estaduais de ranicultores e duas coope 
rativas; o fato de haver razoável massa 
crítica de pesquisadores e técnicos 
vánas universidades ¢ institutos de pes 
quisas dedicam-se 30 apoio cientifico ¢ 
tecnológico, subsidiando o desenvalvi- 
mento da atividade, apesar das defici 
Encias identificadas na transferência e as 
sisténcia técnica 30 ranicultor, - a exis. 
tência de mercado a ser conquistado: há 
oporrunidades interessantes de cração 
de novos nichos de mereado. O Brasil 
possui condições de conquistar grande 
espaço no mercado externo, porém ne- 
cessita se preparar para tal. 

Em contrapartida, os problemas 
identificados demonstram que faltam 
planejamento e articulação entre os 
agentes da cadeia produtiva: a demanda 
reprimida que existe no mercado inter- 
no, onde tanto o consumidor cfetivo 
como o potencial consideram o produ- 
10 “caro”; a prática de prego elevado 
pelo varejista, porque a oferta é irregu- 
lar e cle considera o produto de baixo 
giro na prateleita; a argumentação do 
ranicultor de que sua margem é peque- 
na porque o preço da ração (principal 
insumo) é elevado; ¢ a prática de preço 
comparativamente clevado pela indús- 
tria de rações, porque a demanda de ra- 
ção para ris é pequena frente a outros 
produtos que fabrica 

Há interesse por parte de algumas 
indústrias de alimentos em beneficiar 
produtos da ranicultura, como, por 
exemplo, « came desfiada (ou mecani- 
camente separada) para a claboração de 
patés, ou mesmo da came desossada, em 
conserva ¢, ou, pré-claborada. Para in 
vestir nesses produtos, a indústria ne- 
cessita de um volume de matéria-prima 
muito superior 30 disponivel no merca- 
do. Oy abatedouros de rãs, & curto prazo, 
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Analise da cadeia produtiva da ranicultura 
Os desafios que se apresentam à ranicultura de hoje não são diferentes dos enfrentados pelos pioneiras da avicultura, suinocultura ¢ outras 
atividades da produgio animal. Com wma diferenga: os fracassos dos vanicultoves pioneiros, em muitos casos, aconteceram em razão do 

desconhecimento, ou das dificuldades de acesso às informagies. Atualmente, essa premissa não configura mais uma Justificativa, 
pois existem vários trabalhos publicados sobre o assunto. 

não tém condbções de atender à demanda 
da indústria, pois o volume que proces- 
sam, atualmente, ainda não atende adequa- 
damente ao mercado consumidor de car- 
ne congelada e fresca, seu produto tradi- 
cional. Há, portanto, necessidade de um 
aumento significativo da produção, 

Se por um lado há a necessidade de 
se ampliar a produção nacional, por ou- 
tro existe capacidade ociosa em todos 
o8 segmentos da cadeia produtiva, mui- 
tas vezes motivada pela dificuldade que 
o ranicultor encontra na comercialização 
de seu produto, feita geralmente porta 
a porta. O abatedouros especializados 
encontram dificuldade em escoar sua 
produção, pela concorrência desleal dos 
produtores que fazem o abate, clandes 
tinamente, na propriedade. Como con- 
sequência, falta produto nas prateleiras 
¢, quando é encontrado, o preço não é 
atrativo para o consumidor 

Existe interesse das empresas distri- 
buidoras de carne fresca congelada e 
processada em atender à demanda do 
mercado extemo. Somente um impor. 
tador curopeu compraria toda 1 produ 
4o brasileira, desde que houvesse pre 
o competitivo e regularidade de ofer 
ta, O prego competitivo, nas c 
aruais, tequer um esforço adic 
custo de produção de ris de cativeiro é 
superior ao do produto oferecido no 
mercado internacional, que é fruto do 
extrativismo (caça de rás) praucado por 
paises orientais. Os importadores são 
conscientes de que o produto brasileiro 
& de qualidade superior ¢ estão dispos- 
tos à investir em marketing para divul- 
gar um produto diferenciado (de cati- 
veiro), desde que haja regularidade no 
fomecimento ¢ na qualidade higiénico- 
sanitiria, itens que o Brasil tem condi 
6es de atender, desde que organize à 
produgio. O outro item solicitado, a 
oferta regular, somente poderá ser aten- 
dido com aumento da produção. 

O que se verifica é um verdadeiro 
“ciclo vicioso”, que se inícia na criação 
de rãs e se estende até a comercialização. 
O preço da ração é alto porque a de 
manda é pequena, elevando os custos 
de produção, que, por sua vez, encare- 
cem o produto € restringera seu consu- 
mo. Por isso, conclui-se que o proble- 
ma bisico que se apresenta para a 
tanicultura é o rompimento deste eiclo 
vicioso, A solução seria a conguista de 
preço, volume e qualidade para os pro- 
dutos gerados pela atividade. Situagdes 
semethantes foram enfrentadas por ou. 
tros setores e superadas com mediday 
distintas, que tiveram em comum a or 
ganização da cadeia produtiva ateavés de 
investimentos em pesquisa e desenvol 
vimento; transferéncia tecnologica; 

Professor Sumuel Lopes Lima 

capacitagio de recursos humanos; 
ma de informações; gestão da qu: 
€ planejamento estratégico. 

Os autores 

O professor Samuel Lopes Lima, 
biólogo com mestrado em Zoologia e 
doutorado em Ecologia e Recursos 
Naturais (Aquicultura), foi o respor 
sivel pela implantação do Ranário 
Experimental da Universidade Fede. 
tal de Vigosa e seu coordenador des 
de 1997. Treinou vários técnicos ¢ pes 
quisadores, além de ter orientado mais 
de 30 pesquisas de teses de mestrado 
€ de doutorado em ranicultura. 

O professor Tanceedo Almada Cruz, 
te em Economia Rural, é autor de 

vários trabalhos relacionados com os 
aspectos econômicos da criação de ris 
Ele ¢ o professor Samuel, ambos apo 
sentados pela UFV, continuam traba 
thando em estudos de mercado, custo 
de produção, comercialização e na cla 
boração de projetos ¢ consultorias, 

J4 Onofre Maria de Moura, é pro- 
fessor da Universidade Federal da 
Paraíba, campus de Bananeiras, onde 
desenvolve pesquisas em ranicultura 
Quimico e doutor em Ciência ¢ Tec 
nologia de Alimentos, desenvolveu sua 
tese de doutorado abordando problemas 
do abate e de processamento de ris 

É importante ressaltar o papel de 
sempenhado por esses pesquisadores 
na idealização e fundação da Acade 
mia Brasileira de Estudos Técnicos em 
Ranicultura (ABETRA). A origem des 
13 academia deu-se a partir dos encon 
tros realizadas, no início dos anos 90, 
para avaliar a ranicultura brasileira ¢ 
propor linhas de pesquisas prioritánias 

me 



12%. Estamos contando com 
que este ano seja melhor em ter- 
mos de orçamento. Mas existem 
outras fundos, além dos recur- 
403 orçamentários” 

JORNAL DA U 

Minisero Ronaldo Sardenberg (esquerda) € o reitor Luiz Sén 

Distribuição 

“A tendência que está em 
Jogo hoje é no sentido de dirigir 
mais recursos para as regiões 
menos privilegiadas do País 
Vou dar um exemplo: com rela 
30 s regiões Norte € Nordes- 
te, é interessante obscrvar que, 
em função do Vale do 
Jequitinhonha se integrar 4 re- 
gião Nordeste, nesse particular, 
08 tecursos apenas de um dos 
fundos, o do fundo de petróteo, 
esseano, devem ser da ordem de 
RS 60 milhões. No ano passado, 
esses fundos foram da ordem de 
38 milhões de reais. 

Isto mostra um crescimento 

do interesse em trabalhar 
regiões não-privilegiadas do 
Além disso, dentro de cadi 
gião, a tendência é trabalhy 
retamente com clas, trazé 
recursos. Vou lhe dar oF 
exemplo, nos estamos fa 
um esforgo para comegar ? 
iniciativa com relação so %É 
árido nordestino” 

“Mais concretamente, | 
relação a Minas Gerais, já bl 
esforço, que é conduzido | 
Comissão Nacional de Enf 
Nuclear, de mapeamento ¢ 
tência de lençõis subterrâned 
Norte de Minas. Nós remof 
convênio com cerca de 501 
nicipios minciros. 

ma de debate em Viço 
Agricultura e Meio Ambiente de Vi 
cons, CODEMA de Ponte Nova ¢ 
Sindicato dos Trabalhadores Rurais 
de Ponte Nova. 

Estiveram presentes no encon- 
to representantes das seguintes & 
dades: Abre Campo, Barbacen 
Belo Horizonte, Cajun, Guaraciaba, 
Juiz de Fora, Manhuaçu, Mariana, 
Marisé, Ouro Preto, Pedra do Anta, 
Ponte Nova, Raul Soares, Rio Cas- 
a, Rio Pomba, São Pedro dos Fer- 

'A Pré-Conferência fo promovi- 
da pelo Instituto Minciro de Gestão 
das Águas (IGAM), em pasceria com 
2 Prefeitars Municipal de Vigoss 
(Secretaris Municipal de Agnculto. 
11 e Meio Ambiente) ¢ o Centro 

professor Carlos 
Sigueyuki Sediyama, více-reitor da 
Universidade Federal de Viçosa ¢ 
tepresentante do reitor, professor 
Luiz Sérgio Saraíva; Luciano 

pal de Agnicultura e Meio Ambiente 
de' do prefei- Viçona ¢ representante 
to Fernando Sant' Ana; professor 

Gumercindo Souza Lima, dire 
Monitoramento e Controle do. 
€ representante da Secretaria 
dual de Meio Ambiente ¢ Desef, 
vimento Sustentável (SEMA 
Raimundo Nonato Cardoso, 
dente da Câmara Municipal & 
çora; Maria de Lourdes Pereirs’ 
tos, diretora de Desenvolvirt 
Hidrico do IGAM; Capítão 
Moisés de Almeida, comandar 
97* Companhia da PMMG; 
Cláudio Ferreira Alves, consult 
IGAM e do Comité de Defe 
Bacia do Rio Paraíba do Sul; pi 
sor António Lelis Pinheiro, d 
técnico do CMCN; e Sánzio 
Borges, diretor do SAAE/Vi 

1GAM 
O IGAM faz parte da Sec 

de Estado de Meio Ambiente € 
seavolvimento Sustentivel ¢ 
principal função é a de gar 
direito igualitário de quannd 
qualidade da água & todos o8 
dãos mineiros. Maiores info 
no IGAM, em Belo Horizon 
los telefones (Dxx21) 337-33 

mais 110 é 122 (Assessoria d 
municação) e ramais 103, 104 
(Conferência das Águas).
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BBT adota o Sistema VIRTUA e Unidade de Apoio 
ganha Laboratério de Idiomas às Ciéncias Basicas 
A Biblioteca Central (BBT) da 

tem) na 
h com acesso via Internet (acemo. 
níveis local, via rede UFV, nacio- 
e 

1A fepresenta uma nova c com- 
ta versão do VTLS para 
omação de bibliotecas ¢ não ape- 
uma melhoria de uma antiga so- 
i, tal como acontece em novas 
':ª-àuohwç. 

" às obras da sala de reserva, 
lerão ser feitas diretamente por 

autor, título, assunto, número de 

chamads, código da disciplina ete 

tes a livros, teses, boletins « persódi 
o evtarão brevemente disporiveis 
para consuita, além de outros tipos 
de materiais como separatas, mapas, 
vídeos etc. 

O mixiulo de catalogação possi- 
bilita a extração de tegistros com 
pletos para intercimbio com outras 
bases de dados. Esse procedimento 
agiliza a entrada de novos registros, 
uma vez que a catalogação, nesse 
sistema, é praticamente feita on line, 
tornando possível a rápida 
disponibilização do material para 05 
usuários. As mudanças de rotinas de 
trabalho e anvidades de planejamen 
to ¢ treinamento necessárias à troca 
do sistema causaram um certo atra- 
30 na catalogação dos livros que fo- 
ram recebidos nos últimos anos € 
que ainda estão aguardando 
processamento na Seção de Catalo- 
gação. Entretanto, com as facilids. 
des do VIRTUA, esses livros agora 
terão prioridade máxima de 
Processamento para que sejam bbe. 
tados com maior rapidez 

O subsistema de  controle de 

períódicos possui funções automá 
ticas para alerta, remessa, reclama 
ções de números atrasados, anteci 
pação automática de novos fascicu 
os e catalogação de periódicos, in 
cluindo dados da coleção, como 
volumes e fascículos. 

Laboratório de Idiom: 
O Laboratório de Idiomas, i 

gurado no dia 25 de fevereiro, é 
composto de 52 cabines individuais 
e uma Central de Comando. Cada 
cabine contém gravador, headphane 
e microfone. A Central de Coman 
do possui tape deck duplo, aparelho 
de €D, videocassete, entrada para 
TV e computador. As cabines po- 
dem ser monitoradas individual ou 
coletivamente. Também podem ser 
divididas em dois grupos, para estu 
dos simultâncos de duas linguas di 
ferentes para cursos oferecidos em 
fitas cassete. 

A aquisição do VIRTUA e d 
Laboratorio de Idsomas contou com 
o apoio da Reitona da Universidade 
Federal de Vigosa e da SESu, 
trando a preocupagho da Adminis 
tração da UFV 
melhoria da qualidade dos verviços 

o8 3 comunidade. 

na constante 

Profissionais de imprensa 
reúnem-se na Universidade 
Com a presenca de representan- 
da mídia da T 
V.0 dia 18 deste més, o Semi- 
o de Imprensa Viçosa/Ponte 
"3, tendo como principais resul- 
%0 entre os par- 
antes, à discussio de temas de 

: promovido pela versidade Federal de Viçosa, 
) Sindicato dos Pro- 
onais de Minas Gerais, pela As- 
3630 Mineira de e Casa 
Jornalista “Professor Edgard 
oy da Matta Machado”. A rea- 

40 da imprensa 
1to de informar 4 sociedade 
e 4 realizagdes da UFV. O 

— 

Mesa de bonra da abertura do Semindrio 

esidente da Casa do Jornalista 
Eprofessor Edgard Godoy da 
Matta Machado”, Petrônio 
Pacheco da Fonseca, também deu 

mente no resgate e na preservagio 
de valores e bens de interesse his 

tórico em Minas ¢ no Brasil, Pa 
ciparam da mesa de honra da ceri 
múnia de abertura, além dos orado- 

res, a pró-reitora de Extensão e Cul- 
tura, professors Nilda de Fitima 
Ferreira Soares; 4 previdente do 
SIPMG, Dinorsh Carmo; o presi- 

dente da Associação de Poate Nova, 
Ronaldo Fernandes; o coordenador 
de Comunicação Social da UFV, 
José Paulo Marting; € a representan 
te dos profissionais da região, jor- 
nalista e cronista Cirene Alves. 

No periodo da tarde, 2 jornalis- 
ta Dinorah Carmo fez uma confe- 
réncia sobre as atividades do 
SJPMG. Os debates tiveram como 
tema central a regularização do exer- 
cicio da profissio, notadamente o 
provisionamento, com os trabathos 
sendo conduzidos pelo secretánio. 
geral da entidade, João Evangelista 
Rodnguer 

Durante 0 evento, foi criada » 
Associação dos Trabalhadores da 
Imprensa de Viçosa e Reguão, presi 
dida por Álvaro César Sant'Ana, da 
CCS/UFV 

Sede da Unidade de Apoio às Ciências Básicas 

No dia 25 de fevereiro, 20 lado 

do anexo do Deparamento de 
Economia Rural, foi inaugurado o 
Núclco de Apoio às Ciéncias Bá 
sicas pelo diretor do Departamen 
to de Desenvolvimento do Ensi 
no Superior da SESu/MEC, José 
Luiz da Silva Valente, e pelo pró- 

de Ensino da UFV, profes 
sor Fredetico José Vieira Passos, 
que, na oportunidade, leu um re 
latório sobre o desempenho da 
Universidade 

O núcleo faz parte do Progra 
ma de Tutoria, cujo objetivo é 
prestar assisténcia 05 alunos com 
deficiéncia de base nas disciplinas 
Matemitica, Português, Fisica, Bi 
ologia e Quimica. 

O programa, coordenado pelo 
professor Per Christian Braathen, 
do Departamento de Quimica, é 
dividido em cinco setores: Biolo- 
gia, coordenado pelo professor 
Everaldo Gongalves de Barros; 
Fisica, pelo professor Sucarno 
Olavo Ferreira; Matemática, pela 
professora Marinés Guerreiro; 
Portugués, pela professora Maria 
Carmem Aires Gomes ¢ Quimica, 
pela professora Mayura Marques 
Magalhics Rubinger 

Em seu pronunciamento, o 
pro-reitor de Ensino enfatizou o 
desenvolvimento da UFV de 1978 
2 1998, quando a Universidade 

ampliou o seu número de vagas 
em 11%, enquanto o número de 
candidatos cresceu 400%. Com 
relação 20 periodo de 1998 a 
1999, num esforgo de atender & 
crescente demanda da sociedade, 
» UFV ampliou suas vagas em 
35%, mediante expansão de va 
gas nos cursos já existentes ¢ cri 
ação de mais quatro cursos de 
graduação 

Informa ainda o relatório 
que, de acordo com os dados dos 

Vestibulares 97 e 98, verifica-se 
uma clevada heterogencidade 
entre os alunos que ingressam na 
Universidade nas diversas áreas 
do conhecimento, Em especi 
al, foi observado o desempe 
nho em Matemática, Verifica 
se que 80% dos alunos matri- 
culados apresentam desempe 
nho inferior a 60-64% na pro 
va, 48-52% dos alunos apre- 
sentam desempenho inferior a 
40% e 12-16% apresentam ren 
dimento inferior a 20% 

A partir das informações do 
vestibular, serão selecionados os 
estudantes que participarão do 
Programa de Tutoria, desenvol- 
vido pela Comissão de Política ¢ 
Descenvolvimento do Ensino de 
Graduaglo. Inicialmente serão 
atendidos os calouros ¢, posteri- 
ormente, os veteranos. 

Pesquisador do 
Havai visita a UFV 
O pesquisador Mário 

Serracin, da Universidade do 
Havaí, no último dia 29, este 
ve visitando a Universidade 
Federal de Vigoss 

O pesquisador veio 10 
Brasil para participar do XXII 
Congresso Brasileiro de 
Nematologia, em Uberlindia 

No Departamento de 

itopatologia da UFV, ele 
apresentou palestra sobre pro- 
blemas de nematóides em café 
Kona no Haval 

Além disso, Mário Ser- 
racin, averigiou possibilida- 
des de incrementar possivel 
intercdmbio entre as duas ins- 

tituigdes para programa de 
cafeicultura
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Nome: Luciano Torres de Carvalho ( 

Banca: Antonio Teixeira de Matos (7 
te), Demetrius David da Silva, H 
Emilia Prieto Martinez, Edvaldo Fis® 

Nome: Marco Antonio de Souza & 
(Universidade Federal de Juiz de Fod 
Titulo: Anilise das relações carga — & 
de uma fundação em verdadeira 6 
(mestrado) 
Data: 03121999 
Banca: Enivakdo Minerte (presidente) 
dio Henrique de Carvalho Silva, 
Christina D'Almeida Duarte de A2 
Luciano Décourt « Mitsuo Tsatvumi- 

Nome: Débora Cristina Dobscha $ 

Banca: Roberto Francisco de Azevedt 
sidente), Enivaldo Minetre, Eduardo / 

ldnT-n;«FmNm: 

Entomologia 

Nome: Daniel de Brito Fragoso (bol 
NI 

José Edusrdo Serrio. 



id ; Murilo Geraldo de Carvalho, 
l Eunize 

Heeminio Brommonschenkel 

colheits de banana “Prata” e avaliagio de 
métodos de controle (mestrado) 
Data: 09022000 
Banca: Ulisses Gomes Basta (presidente), 
Laércio Zambolim, Luiz Catlos Chambum 
Salomão, Robert Weingart Batreto ¢ Antd- 
não Amético Cardoso. 

Nome: Eugênio Alfredo Sanfuentes Von 
Stowasser (Universidade de Concepeion — 
Chile) 
Tirulo: Caracterizagio de isolsdos, Sutuação 
populacional e controle biologico de 
Rhizoctonia em jardim clona! de Eucairprus. 
(doutorado) K ) 
Data: 10,02.2000 
Banca: Acelino Couto Alfenas (presidente), 
Luiz Antônio Maffia, Silvaldo Felipe da 
Silveira, Edusrdo Seiti Gomide Mixubuti ¢ 
Sérgio Herminio Brommonschenkel, 

Fitotecnia 

te), Maurilio Alves Moreira, Valterley Soa- 
tes Rocha, Ney Sussumu Sakiyama ¢ Tocio 

Nome: Fábio Ribeiro Pires (boltista do 
CNPg) 
Tieulo. Desenvolvimento e avaliação de me 
canismo para distribuição de caicário 20 lon- 
180 do perfil do solo no sulco de plantio 
(mestrado) 
Data: 24,01 2000 
Banca: Cactano Marciano de Souza (presi- 
dente), Glauco Vieira Miranda, Daniel 
Marçal de Queiros, Liovando Marciano da 
Costa ¢ Gutemberg Pereira Dias 

Nome: André Guargoni Martins (bolsista do 

Tivulo: Efeito da localização de adubos 
Ffosfatados sobre o crescimento de plantas 
de milho (mestrado) 
Data: 03.02.2000 
Banca: Victor Hugo Alvarez Venegas (pre- 
sidente), Roberto Ferreira de Novais, João 
Carios Cardoso Galvão, Herminia Emilia 
Prieto Martinez ¢ Reinaldo Bertola 
Cantaratti. 

Nome: Telma Falliers Nascimento Queitor 
(bolsista da Capes) 
Tirulo: vológica de sementes de - Qualidade fissológoca 
genótipos de soja sem lipoxigenases 
(mestrado) 

Catlos Si Sediyama, . 
Fernandes dos Santos Dias, Ivan Sehustet € 
Mócio Silva Reis. 

Nome: Sérgio de Ofiveira Procópio (bolsis- 
da Capes) 

Tiulo: Tolerância de eoltivares de feijão 

Banca: Antônio Alberto da Silva (presiden- 
), Lino Roberto Ferreirs, Tocio Sediyama, 
Glauco Vicira Miranda ¢ Múcio Silva Reis. 

Data: 24.01.2000 
Banca: Silvia das Graças Pompolo (presiden 
te), Lúcio Antonio de Oliveira Campos, Jor 
e Abdala Dergam dos Santos, Carlos 
Roberto de Carvalho e Júlio Césat Pieczarka. 

Nome: Virginia Helena de Azevedo (bolsis- 
ta do CNPq) 

Data: 03.02.2000 

Banca: Tunco Sedivama (pretidente), Mócio 
Silva Reis, Paulo Roberto Cecon, Vicente 
Wagner Dias Casali ¢ Cliudio Horat 
Bruckner. 

Medicina Veterinária 

Nome: Christine Souza Martins (bolsista da 
Capes) 

Dats: 28121999 
Banca: José Antônio Viana (presidente), 
Laerte Pereita de Almeids, Marlene Ixabei 
Vargas Viloria, Paula Dias Bevilacqua e 
Hannelore Fuch. 

Nome: Anésia Aparecida dos Santos (bol- 
sista da Capes) 
Titwlo: Padrões de crescimento de linhagens 
celulares humanas, cultivadas em 
géis de colágeno (mestrado) 
Data: 13,01.2000 
Banca: Marcelo José Vilela (presidente), 
celo Lobato Mattina, Marcos da Silva € 

15 da Cruz. 

ome: José Gomes Pereira (bolsista da 
Capes) 
Tirulo: Estudos histológico e 

Kinosternon Linnacus, 1766 
(Reptilia, Chelonia, Kinosternidas), Muçui 
(mestrado) 
Data: 04.02.2000 

Banca: Cláudio César Fonseca (presidente), 
Eliane Menin, Marlene Isabel Vargas Viloria, 
Isabel Regina dos Santos Costa Maldonado « 
Tarcizio Antônio Régo de Paula 

Nome: Alessandra Maria da Silva (balsista 
da Capes) 
Titulo: Avaliagho dos potenciais oste- 

a e da matriz óssea 
homóloga desmineralizada de coelho 
(mestrado) 
Data: 04.02.2000 
Banca: Ricardo Junqueira Del Carlo (press 
dente), Marleae Isabel Vargas Viloria, 
Roberto Baracat de Araújo, Cliudio César 
Fonsec ¢ Luiz Gonzaga Pompermayer 

Solos e Nutrigio de Plantas 

Nome: Guilherme K Donagemma 
(bolsista da Capes) 
Titulo: Pré-tratamento na análise textural vi- 
sando a i do 
latossolos de Minas Gerais (mestrado) 
Data: (04022000 
Banca: Hugo Alberto Ruiz (presidente), 
Mauricio Paulo Ferreirs Fontes, João Carlos 
Ker, Luiz Marcelo Aguiar Sans ¢ Victor 
Hugo Alvarez Venegas. 

sentamentos no semi-árido norte- 
tiograndense (mestrado) 
Data: 04022000 
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Banca: Elpidio Inácio Fernandes Filho 
(presidente), M 
Gareia Leite, João Carlos Ker e Carlos 
Ernesto G.R. Sehaefer 

Nome: Momade Mamudo Ibraimo (Serviços 
Provinciais do Caju da Zamberts — 
Mogambique) 
Titulo: Génese e relagbes geomorfologicas 
de solos sob castings na Região dos Lagos, 
RJ (mestrado) 
Data: 08.02 2000 

Banca: Carlos Ermesto G,R. Schacfet (presi 
dente), João Carlon Ker, Jodo Luis Lani, Jar 
me Wilson 1 de Mello ¢ Alexandre 

Francisco da Silva 

Zootecnia 
Nome: Carlos Mauricio Soares de Andrade 
(bolsista da Capes) 
Titulo: Estudo de sistema 

o sT. 
Blake e Panícum Maximum Jacq. CV 
Tanzinia-| na região dos cerrados de Minas 
Gerais, Brasil (mestrado) 
Data: 04.02.2000 
Banca: Rasmo Garcia (presidente), Laércio 

pato, Odilon Gomes Pereira, Domicio do 

Nascimento Júnior e Reinaldo Bertola 
Cantarorti 

Nome: Carla Cristina Cardoso (bolststa da 

'para aves (mestrado) 
07.02.2000 

Banca: Paulo Cezar Gomes (presidente), 
Luiz Fernando Teixeira Albino, Horácio San 
tiago Rostagno, Robledo de Almeids Totres 
« Datci Clementine Lupes. 

Nome: Vivune Gláucia de Soura (bolvivca 
da Capes) 
Tindo: Valor nutritivo de rações & base de 
silagens de sorgo (mestrado) 
Data: 08.02 2000 
Banca: Oddon Gomes Pereira (presidente), 

bastibo de Campos Valadares Filho, José 
ricio de Souza Campos, Domicio do 

scimento Júnior e Ricardo Frederico 

Nome: Anel Atencio Tejedor (bolsista do 
PEC-PG) 
Titulo: Uso de enzimas em dietas a base de 
milho e farelo de soja para frangos de corte 
(mestrado) 

Data: 09,02.2000 
Banea: Luiz Fernando Teixeira Albino (pre- 
sidente), Horácio Santiago Rostagno, 
Ricardo Frederico Buclydes, Juarez Lopes 
Donzele e Paulo Cezar Gomes. 

Nome: Eduardo Terra Noguesra (bolsista da 
Fapemg) 
Titulo: Digestibilidade fleal de proteina e de 
aminoácidos de alimentos proteicos deter- 
minada pelas técnicas da t-cânula eimples ¢ 
Pela anastomose fleo-retal com sulnos 
(mestrado) 
Data: 10.02.2000 
Banca: Darci Clementing Lopes (presiden- 
1), Juarez Lopes Donzele, Luiz Fernando 
Teixeira Albino, Aloizio Soares Ferreira ¢ 
Rita Flivia Miranda de Oliveira, 

Nome: Claudio Samata dos Reis (Escola 
Agrotecnica Federal de Bambui) 
Titulo: Utilização do capim elefante (m_mu. Minei- 
), adubagio e aica, nx alimentação de Sace leiteiros 
(mestrado) 
Date: 10,02.2000 
Banca: José i (presidente), 
Augusto Cesar de Quei 
Teixeita Gomes, Paulo Re 
Airdem Gongalves de Assun 
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Soflware oferece solugdes para problemas com agrotoxlco 

O reitor fala dutante a visita à Cooxupé 

dados que trabalha com informa- 
ções NSST produtos 
fitossanitários  (agrotôxicos) 

. te no Minis- 
téno da Agricultura e autorizados 
para comércio no Brasil 
Cu{m relata o coordens- 
Ã jeto, professor João 

fato de que o WIN FIT- 
%fl:m “amigável” desde o 

O ciclo de palestras foi aberto 
residente da Cooxupé, Isaac 

KÉ.'I., Ferreira Leite, que discor- 
reu sobre 0 convénio e a oportu- 
nidade de criação de novos empre. 
805, além do favorecimento 20% 

08 produtores de café da 
mk Viçosa, com a criação 
de um nicleo daquela Cooperati- 
va. O teitor Luiz Sérgio Saraiva 
complementou dizendo que a 
interação da Cooxupé com a UFV 
tepresenta um grande avanço para 
» Universidade, possibiliando o 
incremento de suss atividades de 
ensino, pesquisa e extensão. 

Após conhecerem as instals- 
g0es da Matriz da Cooxupé e o8 
Setores mais importantes, os visi- 
tantes assistiram & um vídeo sobre 

À rarde, aconteceu uma reu- 
nião com a presença do presiden- 
te Inaac Ribeiro Ferreira Eddm 
superintendentes técnico José 
Geraldo de Oliveirs ¢ 
de comércio, Otto Villasboas, da 
Cooxupé. Foi dada a palavra lvre, 

Brasile do mundo, além 
cerem as diferenças ki 
“aribica” e o “conilon”. 

tma, para 0 técnico, é s facilidade 
de identificação dos problemas 
fitossanitários € a imediata relagio 
dos defensivos adequados para » 
tituação. Isto permite que o téc- 
nico faça uma prescrição correta 
do defentivo no que diz tespeito a 
príncipio ativo, dosagem c mancira 
de aplicação, contribuindo para a 
tedução dos casos de intoucação do 
operador e de poluição do meio 
ambeente. Seu desenvolvimento foi 

com recursos invesodos 
pela Finep e pelo CNPq 

O Programa 

O WIN FIT-2000 foi desen- 
volvido para pla 
95/98 ¢ Windows 2000, 

jos dias 25 e 26 de fevereiro 
passado, um grupo de 20 estu- 
dantes ligados 4 Empresa Júnior 
de Agronomia (EJA), em com 
panhia do professor Antonio 
Carlos Ribeiro, do Departamen- 
to de Solos da UFV, vísitou al- 

gumas lavouras de café do Cer. 
tado Mineiro, nos municipios de 
Monte Carmeio ¢ Coromandel. 

O contatos para a visita foram 
feitos pela EJA, diretamente com 
08 núcieos da Cooxupé daqueles 

No período de 24 a 27 de julho, 
seri realizada no campus da UFV a 
XXXVII Reunilo Anual da Socie- 
dade Brasileira de Zootecnia (SBZ). 

O encontro terá como tema 
central “Analisando o Passado, 
Entendendo o Presente ¢ Plane- 
jando o Futuro”. Neste simpéaio 
serlo sprescntados cerca de 10 
palestras, com base neste enfoque, 
sbordando aspecton da produgio 
de gado de corte e de leite, suinos, 

permitindo a0 usuário navegar 
através de todas as informag, 
contidas no programa de m; 
racional ¢ precisa. O prog: 
também possibilita 30 usuário um 
levantamento de informações têc 
nicas sobre controle fitossanitário 
a partir do ingrediente ativo, pro 
duto registrado, problema, fabri 
cante, diagnóstico € da cul 

O banco de fotografias do pro- 
grama permite, de maneira fácil e 
direta, a identificação do proble 
ma em cada situagio. Como 
exemplo, Oliveira cita o caso da 
lagarta-da-soja, uma praga que 
vem devastando sndmeras lave 
ras desta leguminosa no Brasil 
Seu controle pode ser realizado 
com a splicagio do tnseticida mais 

Os alunos em uma lavours de café 

municipios, onde o3 engenhei 
ros-agrônomos Am: 
Américo reccberam e acompa 
nharam os alunos. 

do ¢ Luiz 

A viagem possibilitou sos €3 
rudantes conhecer um modelo de 
cafescultura conduzida dentro dos 
mais avangados padrões tecno 
logicos, ressaltando-sc o alto indi 
ce de mecanizagio ¢ a grande ex 
tensão das lavouras, aproveitando 
o favorecimento da topografia da 
quela região. Esta é a característi. 

aves, melhoramento animal, 
forragicultura c pequenos animais. 
Durante o evento, havers expaço 

para que grupos de áreas ou interes: 
tet comuns possam se reunir. Será 
dado destaque para 3 apresentação 
da dissertação e tese ganhadoras dos 
prêmios Otávio Domingues e Ge 
raldo Carneiro, respectivamente. 

Ox trabalhos com apresen 
em painéis ou pow 
postes durante tod 

e ficarão ex- 
o período da 

de adequado e cc 

computador Penti 
MB RAM, espa 

de 100MB e drive ¢ 

ja € a aquisição p 
na Universidade 

deral de Viçosa, p fo 
(0%*31) 89929 
fax 899.2917, 

pela 
@agromark.cc 

Internet, 

a que mais contrasta com a ref 
de Vigoss, onde a EJA vem 1 
ando na orientagio técnics > 
pequenas propnedades, ¢ 
da topografia acidentada, * 

de-obra, mecanização e mio- 

futuros profissionais que a U 
em breve, estará langando no f 
cado de trabatho, 

Reunião, No primeiro dia de %, 
Sentação e na parte da tarde do s, 
do dia, 08 sutores ficarão à disp” 
o, junto dos pôsteres, para é 
tarem esclarecimentos so pibl¥, 

Maiores informagdes pod 
ser conseguidas na secretana da $ 
2000, no Departamento de 7 

Feders® 
Viçosa, Av 
CEP 36571-000 ou pelos tesef' 
(0xx) 31-899-2677 / 2260 / 221
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AIP inicia programa de parcerias 
ssessoria de Incentivo à Parceria da UFV e Frigovifico SAUDALI, de Ponte Nova, iniciam 

negociagoes pava assinatura de convénio 

coordenador da AIP, professor Carlos Carvalho, com os dirigentes da 
AUDALI, Oscar Leal (€) e Ricardo Mauro Abreu, durante o primeira 

encontro, dia dois de margo 

Universidade Federal de 
Vigosa, por intermédio da 
AIP, ¢ o Frigorifico In- 

btrial Vale do Piranga - 
UDALI iniciaram entendi- 
ntos para a formação de uma 
BEtia no setor de suinocultura. 
Mimeiro passo foi dado no dia 
 de margo, com o encontro, 
 entte o coordensdor da 

P, professor Carlos Roberro 
mo. o Gerente Comercial 

itketing daquela empre- 
Ricardo Mauro Z':,m. o 
Of de Relações Pablicas da 

, jormalista Oscar Leal 
Hemana seguinte, uma comi- 

" Otganizada pela AIP e for- 
da por 11 pesquisadores de di- 
"3 áteas da UFV, conheceu 
nstalações do frigorifico. 
O coordenador da AIP infor- 
U que a minuta de convénio 
te UFV ¢ a SAUDALI já está 
do elat caracterizando 
Movimento de busca de 

nização ¢ eficiência entre os 
s público e privado. Já ficou 

ido que os pesquisadores 
'olvidos apresentarão um 
'kshop a0s empresários por 
vão da assinatura do convênio, 

acontecer nos próxi- 
* dias. Em Ponte mmpí.» 
va foi recebida pelo diretor do 
torífico, Sérgio Octaviano, que 
Nízou & importincia daquela 
Mtria para 4 cconomia da re- 
) ma vez que Ponte Nova é o 
°F pólo suinocultor de Minas 
::‘ sendo respoasivel por 
* da produção estadual 

POt sua vez, enfatizou 

levar o controle de 
lidade “aq extremo, vissndo 
Produto di edealta 

“"’!"-A-fimqloump.l 
também, na aquisição de um 

— 

aparelho norucgués capaz de de 
tectar a porcentagem de gordurs 
nas carcaças. “O animal que apre 
sentar menot peso em came será 
menos remunerado”, esclareceu o 

empresário. 
oc 

Marketing da empresa, Ricarc 
nte Comercial « 

Mauro Abreu, fez uma exposição 
sobre a SAUDALI ¢ o interesse 
em firmar parcerias com minstitus 
gBes do porte da UFV, "reconhe: 
cida internacionalmente pela sua 
competência no Ensina, na Pes 
quisa e na Extensão, ¢, ainda, 
como referencial para o setor 
agropecuário”. 

A parceria: estágios e 
eficiência produtiva 

A parceria prevê projetos con- 
juntos em diversos setores, tanto 
na área de estágios, para estudan- 
tes de graduação e de pós-gradua- 
ção, como estudos em nivel de cfi- 
ciência produtiva da indústria. Tra- 
ta-se, neste último caso, de ações 
como a realização de testes espe- 
cificos para a linha de produção, 
análises de embalagens ¢, princi- 
palmente, do produto final quan- 
to 1 sua qualidade c seu valor 
nutricional. Tudo isso tem sido 
realizado em nome da qualidade, 
aliada & competéncia tecnológica 
dos parceiros envolvidos com & 
geração de um produto diferen- 
ciado e competitivo em nivel de 
exportação. 

Outros contatos estão sendo 
mantidos com o setor privado, 
buscando estimular o estabeleci- 
mento de parcerias. “Entretan 
10, para o sucesso do empreen 
dimento, a regra básica é o 
envolvimento de todos os depar- 

tamentos da UFV”, enfatizou o 
coordenador da AIP. 

Recursos de 15 
milhões de reais e 

geração de emprego 

Em funcionamento desde o 

més de fevereiro, a empresa pre 
tende pôr no mercado toda sua li 
nha de produtos industrializados 
e não-industrializados, com a mar- 

ca SAUDALI (de Saudivel Ali 
mento). A empresa possui planta 
industrial inédita, o que exigiu cs- 
tudos fundamentados em outros 
figorificos, inclusive exportado- 
tes, para atingir & modernidade. 
Sua capacidade de abate é de dois 
mil animais por dia. Na primeira 

a de funcior 

do desenvolver ainda mais a auv) 
dade na res Os acionistas ar 

caram com 5% do invesumento ¢ 
a outra metade foi financiada pel 
Banco de Desenvolvimento 

Minas Gerais (BDMG) ¢ p 

Banco do Brasil. À parucipação 
acionária foi determinada pelo 
número de matrizes que cada pro- 
dutor forneceu 30 projeto. Das 35 
mil matrizes existentes na regs 
30% vão garantir o suprimente 
matéria-prima para o frigorifico. O 
restante do plantel vai dar margem 
para a expansão das atvidades. 

Ao final de sua implantação, o 
SAUDALI estará gerando 330 
empregos diretos, recolhendo R$ 
6,6 milhões/ano em impostos € 0 
faturamento previsto para este pri 
meiro ano de auvidades é da or 
dem de RS 26 milhões, com ex- 

O diretor do frigorifico, Sérgio Octaviano (a0 fundo, à direita) recebe o 
professar Carlas Carvalho e 0s pesquisadores da UFV 

municipic 
ueri, Ponte Nova, Piedade de 

e Nova, R 

Escalvado e Uracinia 

Garantia de qualidade 
Para garantir 4 qualidade da 

came que vai produzir, o Frigori 
fico SAUDALI aposta no concei- 
to de rastreabilidade, o que há de 
mais modemo no mundo, em se 
tratando de produção de alimen. 
tos, inclusive já exigido pelas gran- 
des redes de supermercados do 
mundo. O produto ser rastreável 
significa que o frigorifico terd con- 
trole absaluto de todas as crapas 
de produção, desde a granja até o 
produto final. No caso de um ani 
mal abatido apresentar minima 
redução na qualidade da carne, o 

rastreabilidade possibilita 
ficar imediatamente o lote e 
ja responsável pela cruação. 

Outro 

numa distincia média de 35 km de 
produtor 10 abate. 

A visita 

sfessor Carlos Roberto 

coordenador da AIP, 

a s instalações do Frigorifs 
tal Vale do Piranga, jun. 

tamente com os seguintes pesqui 
sadores: Silvia Franceschini (che- 

fe do Departamento de Nutrição 
e Satde), Sônia Machado Rocha 
Ribeiro (Nutnglo e Satde) 
Lúcio dos Santos (Veterinária), 

Paulo Sávio Lopes e Simone Elisa 

José 

Guimaries (Zooteenia), Aurora 
Ribeiro Goicochea (chefe do De 
partamento de Economia Domés. 
tica), Simone Caldas Mafra (Eco- 
nomia Doméstica), Aziz Galvio 
da Silva Júnior (Economia Rural) 
e June M. F. Parreira (Tecnologia 
de Alimentos) 

A visita às instalações da SAUDALL em Ponte Nova
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-DZO inaugura seu anfiteatro e homenageia Curso de Economia da UF 
tem boa avaliação do ME 

. 

O Depantamento de Zootecnia 
da UFV conta com um :v::— 

Seus eventos: - 
mmanom 

pm—amm 
do tério da Educação, 
Luseiano Oliva Patrício, e de diver- 
145 autoridades € membros da co- 

— O novo espaço tem sua deno- 
minação em homenagem 2 um do- 

€ às 10 h 30 min, aconte- 
cerá uma sessão de hbome- 
fagens, com apresentagio 
do Coral da UFV. Após o 
encerramento das festivida- 
des, ás 12h 30min, havacrá 
almoço, por adesão, na 

c”:-m. 

oprofesorPaulgMelgaço 

Na ocatião, o professor Ciro 
Alexandee Alves Torres, sutor da 
proposta da bomenagem, teceu 
elogios a0 trabalho do professor 
Paulo Melgago € agradeceu o es- 
forgo da administração da UFV 
para a realizagio ds obra. A pro- 
fessora Lúcia Santana Costa sgra- 

deceu a homenagem e enalteceu a 
memória do mando. O professor 
Horicio Santiago Rostagno fez a 
leiturs de uma correspondência na 
qual zootecnistas da Bolivia reco- 
nheciam 3 importância das ativi 
dades científicas do professor Pau 
lo Melgaço. A professora Aline 
Lócia Santana Costa Forato, filha 
do homenageado, fez a entrega de 
ma placa com agradecimentos da 
familis 20 reitor Luiz Sérgio Sarai 
Ya, que encerrou a cerimôaia fa- 
tendo clogios ao trabalho do pro- 
fessor Paulo Melgago. 

UFV promove II Simpósio de 

A mesa que presiídio 4 abertura do evento 

Estão acontecendo no Auditô- 
tio da Biblioteca Central da UFV, 
até amanhã, o 11 Simpésio Beasi- 
leiro de Melhoramento de Frutei- 
a8 ¢ o Encontro Temático: Me- 

Ithoramento Genético em Fruu- 
cultura: Conhecimentos, Pritica ¢ 
Projetos Puturos. 

On eventos visam integrar o8 
participantes, tratando de assuntoy 
relacionadon com a expenência te 
érica e pritica, discussio sobre 
projetos e definição de estratégias 

para utilização de dados existen- 
tes e futuros. 

De acordo com o organizador 
do Simpésio, professor Cláudio 
Horst Bruckner, 4 iniciatíva se jus- 
tifica por ser a fruticultora do Bra 
sil uma átes em expansão, com 
grande potencial de geração de 
rends € de empregos, tudo isso 
pelo fato de o País set o maior pro- 
dutor mundial de frutas, entretan 
ta, com pouca participação no 
mercado internacional 

De acordo com o resultado da 
Avaliação das Condições de Ofer. 
ta, um dos instrumentos de afen 

o da qualidade do ensino utils 
2ados pelo Ministério da Educa 
80 (MEO), divulgado no dia 15 
de fevereiro, o curso de Economia 
ministrado na Universidade Fede. 
ral de Viçosa foi avalisdo com 
Condições Muito Boas (CMB), em 
relação aos itens Corpo Docente 
€ Instalações, e com Condições 
Boas (CB), no que diz respeito a 
sas Organização Didático-Peda- 
gógica 

A avaliação das Condições de 
Oferta dos cursos ministrados no 
Pals é parte tntegrante do Sistema 
de Avaliagio do Ensino Supenor 
do MEC ¢ é feita 20 lado do Exa- 

de Carso (Provio), 
são submetidos, anuaimen 

te, 08 formandos dos cursos supe 
tiores em processo de análise 
Entre 0s meses de agosto € ouro 
bro do ano passado, comissões de 
especialistas indicadas pela Secre 
taria de Ensino Superior (SESu) 
avaliaram 410 cursos de Econo- 

mia, Engenharia Elétrica, Enge. 

alisend Mecinica ¢ Jos 

st 
tecidos por instituigde 
País. Em Minas Gerass f 
tíndos 40 cursos, d 
de Economia da UFV obtet 
mo desempenho 

cont A comparagio d 
da Avaliagio das Cor 
Oferta com as notas do B 

g 

Nacional de Cursos, divulgsd 
final do ano passado, mostfi 
há uma relação entre a sirusf 

a das escold 

0 dos alunos. EM 
dia, nos cursos em que pred 

CMB e( 
empt 

nam os conceitc 
08 tiveram 
sendo que, nos cur 

predominincia de Co 
Regulares (CR) e Cond: 
s ntes (CI), os alun 

ram desempenho “E 
Com a avaliação, ficou! 

provada a supr 
público superio 
goes federais tiveram 7 

nceitos CMB e CB e 21 
citos CR e C1. Já as pit 

de f lares rec 
tos CR e C1 

CEDAF assina convéni 

com a Brahma 
A Central de Ensino ¢ Desen 

volvimento Agritio de Florestal 
(CEDAF), por intermédio da sua 
Comissão de Meio Ambiente, as 
sinou convénio com a Companhia 
Cervejaria Brahma (filial Minas 
Gerais) para a recuperagio de áre 
as de teserva legal e de preserva 
ção permancnte da Instituição. 

De acordo com o convénio, 
2 CEDAF deverd cercar as áre 
2s a serem recoperadas (4,8 ha), 
de modo % não permitir a en 
trada de gado bovino e equino, 
€ realizar o plantio de 1,000 
mudas de espécies florestais, 
conforme as orientagdes técnicas 
dos professores João Alberto Sou 
21 Campos ¢ José Elias Said de 

Rezende, da CEDAF 
A CEDAF devers tomat! 

o8 cuidados técnicos para é 
far a mata ciliar 

1.600m lineares, co: 

30m, do córrego Varge 
(entre a Represa do Pivô Cef 
2 Represa dos Bandeirantes) 
contrapartida, a empresa fo 
4 4 Instituição 
bagago de cevada, 
12 meses, em cotas mensais 
toneladas, que serdo u 
alimentação de animai 

O convénio for assinad 
29 de fevereiro pelo dire 
CEDAF, professor Antônio 
Pereira Calil, e por procurs 
da Brahma. | 

O diretor da CEDAF assína o convéni.
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65º Reunião Anual 

e et 
Anual da AEA já vem sendo 
Programads, com a antecedén- 

cia devida, com todas as provi- 
déncias tomadas, para que não 
haja nenhum transtorno que 
possa macular seu brilho e sua 
organização. É muito provável, 
com rarissimmas € honrosas exce- 
ções, que poucas entidades 
como 3 AEA, em todo o Pais, 
sejam tho longevas. Não hi te 
gistro de que suas reuniões anu- 
ais, 30 longo desses seus treze 
lustros, tenham deixado de ser 
tealizadas, por qualquer motivo. 
Por isso, o empenho da atual 
Diretoria em sua realizagio 

Históri 

Conforme novciado no dlo- 
mo número do Jornal da UFV, 
na 20º Reunião Anual da AEA, 
realizada em dezembro de 1955, 
eta encaminhada, pelo ex-aluno 
Professor Joaquim Mattoso, 2 
Proposta de criação de Seções Es- 
taduais ¢ Regionais da AEA, para 
Mot contato dos ex-alunos, en- 
te i, nos diversos Estados, com 
'álnmnmgomdo"u 
PÍrito exsviano”, objeuvando fac- 
ltar o intercâmbio entre os ex-alu- 
RO € & Associação. Caberia 20 

te da AEA, pela mesma 
Proposta, a tarefa de indicar os 
nomes dos representantes estado- 
% € regionais. Com isso, em 25 
de dezembro do ano seguinte, o 
então Presidente da AEA, enge- 
nheiro-agrônomo José Ribeiro 
Filho, em oficio dirigido 30 o 
Colega, também engenheiro-agró- 
nomo, Amaury Henrique da 

comunicava-lhe haver 
Ndo ele escolhido para membro 
da Diretoria da AEA, como scu 

£ Seção Regonal 
dnnhbwm.,,.,.,_, 
:lºll.lv-nwdum 
Esaviano (CE) do Rio de Ja- 

neito, em almoço realizado na 
: Gaiicha, em Laran- 
its, 00 dia 28 de setembro de 
1957, foi um pula. Este primeiro 

contou 9 - Mcontro. com 19 parti 

O CE do Rio de Janeiro foi, 
amaior e a mais bri- 

1) Enquanto durou, o 
36 teve um Presidente: 

da 

¢ um Tesourciro: Mário Vilhena. 
2) Depois de 10 anos de ativida- 
des (1967), o CE já tinha reali 
zado 60 reuniões (almogos, chis, 
piqueniques ¢ jantares), com 
uma freqiéncia mixima de 65 
participantes, na Quinta da Boa 
Vista; minima de um parocipan- 
te (o Presidente foi sozinho, de- 
baixo de um temporal), na Chur- 
rascaria Camponesa, ¢ média de 
18 participantes. 3) Em 10 de 
janeiro de 1958, nascia o Infor 
mativo denominado CE, deser: 
to como “Publicagio Oficial do 
Clube Esaviano do Rio de fanci 
1o, envdade Filiada  Associagio 
de Ex-Alunos da UREMG”, 

Este “jornalxinho™ era enviado 

para cerca de 200 cx-alunos na 
Guanabara, Niterón, alguns esta- 
dos da União ¢, em carátes ex- 
cepcional, sos USA, África, Eu- 
ropa, Peru, México, Coldmbia 
sempre, um exemplar pas 
AEA, em Viçosa. 4) Em face da 
influência do CE do Rio de Ja- 
neiro, em 28 de janeiro de 1959, 
era fundado o CE de Belo Hori- 
zonte. Este último teve dias áu- 
teos, com frequência de 120 
pessoas e publicação de 40 Infor- 
mativos, em cores. E quase foram 
criados os CE da Bahia, do Espi- 
rito Santo, Mato Grosso e de 
Graiis. Até mesmo na Colômbia e 
no Peru ox esavianos tentaram 
Clubes, depois de pequenas teu- 
niões avulsas. À Escola Superior 
de Agricultura de Lavras (ESAL), 
hoje Universidade Federal de La- 
vrs (UFLA) teve, ambém, duran- 
te anos, o seu Clube Esalino, 
10b a presidéncia do Dr. ). C. 
Horta Barboss. Por falta de 

no próxi- 

dos Ex-Alunos da UFV 
Vila Giannotti, 49 — Campus %nmm 

36571-000 - Vigosa-MG. 
Tols. (031)891-2711, 899-2196 e 899-2206 
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º pagina na Intemet htto:/Avww.utv.br 

No último dia 15, foram entre 
gues aos estudantes as salas de 
recreagio do alojamento Pés 
Graduado, com ampliago do 
espago, numa iniciativa da Pró. 
Reitoria de Assuntos Comunitá- 
rios. Obra similar será realizada 
no alojamenta Posinho 

O pro-reitor de Assuntos Co- 
essor Walmer 

da Divisio de As 
1. Nilo Sérgio da 

munitários, pn 
Faroni, o Chef 
sisténcia Es 

23 DE MARCO DE 2000 

UFV amplia área de recreagdo nos alojamentos 

Momento da entrega da sala de recreagio 

Paixio, o chefe do Servigo de 
Alojamento, Jilio César Fausto 
da Silva, virios alunos morado- 
res do alojamento e servidores, 
inaugararam a terceira sala de 
tecreação no alojamento Pó 
equipada com uma mesa of 
de sinuca ¢ um televisor de 20 
polegadas. Também foi entregue 
às alunas moradoras do Aloja- 

mento Novo uma sala de estu. 

do, tot t pad: do, totalmente equipada. 

Na ocasião, o professor 
Walmer anunciou as providências 
que estão sendo tomadas para con 
clusão da pintura dos Alojamen. 
103 Pós e Posinho, instalação de 
pontos de Internet nos aloja 
mentos e recuperação das qua- 
dras esportivas e do campo de 
futebol sogaite proximos aos 
alojamentos, que servirão para a 
prática esportiva e de lazer de to 
dos os alunos da UFV 

VII Ciclo de Estudos Pedagógicos 
Termina hoje na UFV o VII 

Ciclo de Estudos Pedagógicos, ins 
ciado na noste de segunda-feira, no 
auditório da Biblioteca Central, 
com palestra do professor Antô- 
nio Flávio Barbosa Moreira, da 
UFR), sobre “Currículo e Práticas 
Educativas™. O evento, organiza- 
do pelo Departamento de Educa 

ção (DPE), em parceria com o 
Centro Acadêmico do Curso de 
Pedagogia, está oferecendo cursos 
de curta duração c comunicações 
em áreas como Educação Infan 
til, Especial, Ensino Fundamental 
€ Ante-Educação, dentre outras. 

O objetivo dos organizadores, 
segundo o professor Dileno 

Dustan Lucas de Souza, presi- 
dente da Comissão de Extensão 

do DPE, é promover amplo de. 
bate no campo educacional, pro- 
curando atingir não somente os 
estudantes e professores da uni- 
versidade como também os das 
tedes municipal, estadual e parti- 
cular de ensino, 

Produtos 

Sua mesa agora tem nome, Vicosa 



Pesquisa desenvolvida 

00 que diz respeito à saúde ho- 
mana, mas também 2 dos ani- 
mais. O desenvolvimento de 
vacinas compostas  por 

Hl&pu—çmdonhh 

anos, tma equipe coordenada 

justificam a sua opção por for- 
mas altemativas de controle do 
Boapbilus microplus, i que o 
tuso de acaricicks sesulta em per- 
das ecológicas. No cuso di “va- 
cina” sintética desenvolvida peta 
equipe do professor Patamoyo - 
que timbém é responsável pelo 
Tabortório de Biologia ¢ Con- 
trole de Hematozoários do 
DVT, do Instituto de Biologia 

Aplicada 4 Agropecuária 
(Bioagio), a quech da poluigio 
esturi assegurada através da e 
dução do número de banhos 
químicos recebidos, anualmen 
te, pelo rebanho. 

A resitência do carrapato 
bBovino aos principlos ativos dos 
acaricidas também se coloca 
como um motivador a mais 
para os estudos retacionados à 
o etoparasdta que, somente 
no Brasil, se responsabiliza por 
um prejuízo anual de aprosama 
damente R$800 milhões. Este 
valor está relacionado à depre 
Clação que ciusa no couro, às 
perdas na produção de lete € à 
transmissão de doenças, que fa- 

em do Boopbilus micropiia um 
Assunto de interesse coonômico- 
sanitário para a Medicina Vet 
rinária mundial. 

Segurança e pureza 

A exemplo da saúde huma- 
15, 0 1150 de vacinas na Medic- 
na Veterinária jó serviu para con- 
wolar doenças consideradas 
como devastadoeas, dentre etas 
& feboe aftosa em bovinos € a 
Faiva, em praticamente todos os 
animais domésticas. Só que, di- 
ferentemente do que s persa, a 
prática da vacinação nem sem- 
pre esá asociada à proteção. As 
cancteristics do processamento 
das vacinas tradicionais não ex 
cluem a possibilidade, por 
exemplo, de sua contaminação 
om agentes estranhos. Ao con- 
trírio, a vacina sintética apecsenta 
Completa segurnnça quanto à au- 
sência de contaminantes, além 
de disporde um o grau de porc 
7 que não necessita de méto 
dos de purificação complexon 

E o aconteoe em função da 

na UFV 
pnovocadcs_gel carrapato na 

capacídade do pesquisidor de 
Iolir da estrunum de uma certa 

proteing os peptídios, que po- 
dem servir como fatores de pro- 
teção € imunidade contra um 
parisita, climinando, assim, aque: 
s que poderiam apresentar me 
Canismos supressores, aléripoos 
u de evasão típicos do micror 
gahismo. A “vacina” resultante 
das pesquisas sealizados pes equi- 
pe, que o professor Patarmoye 
considera “ter à sonte ¢ a fortu 
na de liderar”, bxisoou-se na « 

trutura de uma proteína (Bms6) 
enconteacks nas câlulas digeshvas 

do Bogpbíluus microplis, que foi 
identificada, seqienciada e ex 
pressada por pesquisidons aus 
trulianos € cubanos. Nesta pro- 
teína, consatou-se 4 existência 
de cinco peptidios imunógenos 
contra o camapato bovino, den 

wnte foi c 
ção Mundial de Satide. A 
seqúência dest 
criação de uma 

sduz o número « 
ATIPAtOS, 4 sua 

OXxX3]) 
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